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MOÇÃO Nº    /2026 
 
 
Requeiro a esta Casa uma moção de aplausos à Fundação Pedro Calmon (FPC), vinculada 

à Secretaria de Cultura do Estado da Bahia, pelos 40 anos de atuação institucional a 

serviço da memória, do livro, da leitura e das bibliotecas públicas do Estado da Bahia, 

afirmando-se, ao longo de quatro décadas, como instituição estratégica para a preservação 

do patrimônio documental e para a promoção da cidadania cultural do povo baiano.  

A Fundação Pedro Calmon foi criada pela Lei Estadual nº 4.662, de 29 de abril de 1986, 

recebendo o nome de um dos mais notáveis intelectuais baianos do século XX. Pedro 

Calmon Moniz de Bittencourt (Amargosa, 23 de dezembro de 1902 – Rio de Janeiro, 17 

de junho de 1985) foi professor universitário, historiador, jurista, biógrafo, orador e 

político. Membro da Academia Brasileira de Letras desde 1936, Reitor da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro em dois períodos (1948–1950 e 1951–1966) e Presidente do 

Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro a partir de 1968, publicou cerca de cinquenta 

obras, entre as quais se destaca a monumental História do Brasil em sete volumes, uma 

das mais importantes obras historiográficas sobre o Brasil. A escolha de seu nome para 

batizar a Fundação foi homenagem justa ao compromisso de preservar e difundir a 

memória e a cultura baianas. 

Vinculada à Secretaria de Cultura do Estado da Bahia, a FPC tem como missão coordenar 

a implementação, a articulação e o gerenciamento das políticas culturais nos campos da 

leitura, das bibliotecas e da memória do Estado da Bahia. Para o cumprimento dessa 

missão, a Fundação atua por meio de suas unidades: a Diretoria do Livro e Leitura, o 

Arquivo Público do Estado da Bahia, o Centro de Memória da Bahia, o Memorial dos 

Governadores e o Sistema Estadual de Bibliotecas Públicas, responsável pela gestão de 

nove bibliotecas estaduais e uma virtual. Merece destaque o Arquivo Público do Estado 

da Bahia, criado em 16 de janeiro de 1890 e incorporado à esfera da FPC em 2002, pela 

Lei Estadual nº 8.538, de 20 de dezembro daquele ano, sendo considerado a segunda mais 

importante instituição arquivística pública estadual do país, em razão de custodiar acervo 
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documental produzido ao longo de mais de dois séculos, no período em que Salvador foi 

sede do Governo-Geral do Estado do Brasil. 

Há quatro décadas, a FPC reafirma seu papel como instituição estratégica do Estado da 

Bahia, fortalecendo políticas públicas voltadas ao livro, à leitura, às bibliotecas, aos 

arquivos e à memória. Vinculada à Secretaria de Cultura do Estado da Bahia, sua missão 

segue firme: preservar a memória documental, estimular a produção literária e difundir o 

conhecimento como base da cidadania. Ao longo desses 40 anos, a Fundação projeta-se 

para um novo tempo, renovando seu compromisso com políticas públicas mais populares, 

cidadãs e territorializadas, garantindo o direito às identidades do povo baiano por meio 

da promoção da leitura e da memória. 

Para Salvador, cidade reconhecida mundialmente como capital da cultura afro-brasileira, 

cujo Centro Histórico foi declarado Patrimônio Mundial pela UNESCO em 1985, e 

detentora do maior patrimônio material e imaterial ligado à diáspora africana nas 

Américas, a existência de uma instituição como a FPC é indispensável para a proteção, a 

organização e a difusão do vastíssimo acervo que compõe a memória histórica do Estado 

da Bahia e do Brasil. 

Neste momento especial, rendemos homenagens à Fundação Pedro Calmon e a todos os 

seus servidores, técnicos, gestores e parceiros que, ao longo de quatro décadas, 

dedicaram-se à preservação da memória, ao fomento da leitura e à democratização do 

acesso ao conhecimento. Que o legado de compromisso com a cultura, a memória e a 

cidadania se perpetuem, fortalecendo a identidade do povo baiano e projetando a Bahia 

como referência nacional na preservação do patrimônio documental e na promoção da 

leitura. 

CIENTIFICAR A: 

Secretaria de Cultura do Estado da Bahia (SecultBA) 

A/C Exmo. Sr. Secretário Bruno Monteiro  

2ª Avenida, nº 800, Centro Administrativo da Bahia (CAB) 

CEP: 41.745-004, Salvador – BA 
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Fundação Pedro Calmon (FPC) 

Rua General Labatut, 27, Barris 

CEP: 40.070-100, Salvador – BA 

 

Governo do Estado da Bahia 

A/C Exmo. Sr. Governador Jerônimo Rodrigues 

Centro Administrativo da Bahia (CAB), 4ª Avenida, nº 400 

CEP: 41.745-002, Salvador – BA 

 

Ministério da Cultura (MinC) 

A/C Exma. Sra. Ministra Margareth Menezes da Purificação 

Esplanada dos Ministérios, Bloco B 

CEP: 70.068-900, Brasília – DF 

 

Prefeitura Municipal de Salvador 

A/C Exmo. Sr. Prefeito Bruno Reis 

Praça Municipal, s/n, Centro 

CEP: 40.020-010, Salvador – BA 

 

 

Salvador, 15 de março de 2026. 

 

 

 

MARTA RODRIGUES 

VEREADORA 


